






• A UNIÃO - Seltta.feira, 12 de maio. de 11188 

ReLOGIOS 

CYMA é a marca 
que significa garantia. 

')oalharla M oro ró 
-m1ÀS..,,E PEDRAS PRECIOSAS 

ARTIGOS DENTARIOS 

CASA CHAVES 
J:ate ,rande enabeleclmento de louçu e vldroe, volta ao campo da lucta para 
distribuir aoe oeua dl.ltlnctoa freguezes preçoe excepcl.onaee, como ta.da noo 
annos anterloreo. Para melhor servir e facilitar sua nwnerooa fretr11e.i& da 
cidade alta, NIIOlYeu abrir uma filial á AVENIDA BB:AUREPAIRE ROHAN 
:MO, onde poderfr procurar os ar1illl08 abaixo mencionadoe, ou na CASA MA: 

TRIZ, á rua Maciel Pinheiro, 1114 . 

Rua B. do Triumpbo, 451 l'erro a.,.,.... t:.lrella um, 8$200; oo- de fina q.all4ade am, poe; &alherw 
··--- , cqecl- ""8111, 2'900; oale&elras cleeonMIM U e., qNO; ehlcaru p6 4e ,-a 

N. eual, .-O; prato. apth l.' qaall4a4e am, '850; prato.•- p6 4e pe4ra 
.&OS !IRS. P!lOPRIETABIOil DE N. am, '800; bicana p6 4e pe4ra lnc . .,..a1, 1.fOOO; arln6o acath refol'liado 

MTAIIULOS - Farello de trigo, vi- 18 e. am, z.:, &errlnu 4e Joooa ama, U'900; cate&elraa .,..u, clec. 10 e., 
droB e dl.scoe para leite. Aos melho- "900; U011oarelro all. poll4o um, ZSCOQ; .....,hepoata nlokeladoo 18 e. am, 
- preçoe. Moinho Parahyba. Rua IIIOI; ehalelru acath an118 •· ama, 8t800; mannHu all. 5 prato. 4e sesoc,e 
(lama e Mello, 119 . Telephone, 71. por 1"5GO; baterias all . com li_ .... 4e ll!OtoOO por 105.-,00; copoo em ftl'lu 
Jll6o Pemõa. lapl4aq6el dmda, U'80I; colhe- all. para chi ama, $100; cuecoo ali. para 

'MCOlare1 am, '809; japonlca para llm-a em reraJ, 1$000 

BYIENA E JURITY 

Alem doe pl'eÇ()8 acima, todos os freguezes que entrarem na CASA CHA VEl!I, 
ou em sua FILIAL, até o dia 31 de mato deste anno, têm direito de compMII' 
uma duzla dos afamados pratos "IMPERIAL" de fabricação lnglêsa, de 
24'0()0 por 18t()OO. Uma duzla de chícaras da mesma marca, de 24$000 por 
18$000. Uma duzla de finos calices de 12$000 por 5$500 e um urinol de agath 

de 22 centlmetros de 5$000 por 3t600 . E' ASSOMBROSO!!! 

Negocio de occasiã,o ------
Aos noivos e a quem interessar 

O gerente das "CASAS PERNAMBUCANAS" 
tendo s!do transferido para Recife, vende os moveis de 
su~ res1dencia, todos d~ estylo moderno e com poucos 
~e~es de uso. Os moveis .são os seguintes: Uma sala de 
vlSlla com 12 peças estufadas. Um novissimo piano 
DORNER! ul~imo m~dêlo com inslallação electrica. 
Um dorrmtor10 com ,) peças. Um quarto para solteiro 
c<:nlendo uma cama, do_is guarda-roupas com espelhos 
biselados. Uma sala de Jantar com 13 peças. Um servi• 
ço completo de crystal sem nenhum uso . Um filtro 
BRASJL . lTn; "Bureau" com instante . Uma mesa pa. 
rn cosmha. l m porta-chapem; e outros objectos. Todos São as manteigae preteri. ; 

dae porque &lo ae melho. 
re11 . Distribuidores: Eure. 
nio Velloso & Cia. 

I os moveis são rnmrletamente novos e sem nenhum 
Uma duzia de calices de primeira qualidade por 5$500 só I clefcito . 

na Casa {'lla"es ' 

Casas á 
É 

venda 
assombroso uma Marmita de Alluminio c,'5 pratos de 

. 30$ por 14$500 n 
E incrivel uma Duzia de Copos por 3$600 ! 

" ·-Quem/retender dirija-se á rua Duque de Caxias 
,)() t, das 1 J á,; 21 horas . 

Jllle(COeio de oeeasião 
Vendem-se tres na Avenida 

Mira Mar, ns. 86, 92 e 98, em 
frente ao Radio Clube, oitões li
-.rrs, terreno proprio, tendo as 
duas primeiras dois quarto& e 
outras dependencias, a ultima 
ponto de negocio; quatro na rua 
tio Tambiá, (lado do Parque 
Arruda Camara), ns. 513, 527, 
643 e 565. typo chalet, terreno 
JU'Oprio, áreas rntre 11s mesmas 
)lllra construcçiío, com doh 
quartos, tendo a de n. 527 tres 
11uartos e alpendre, a tratar n11 
Avenida .Mira Mar, 98. 

l!M MAMANGUAPE - Vendem-se 
por preeo razoavel as seguintes pro
priec1ades ne•te município: 

Bôa V1"ia, proxima a Jacarahú, 
oom uma legua de terras. coberta de 
inatt&,s, agua bôa e perenne, propria 
para agrleultur& e criação, com casas 
e Ollira& bemfeliorias. 

Beira do Rio do Pirary, proxima á 
primeira, com meia legua de terra-s e 
.,... mesmas condições. 

'Tarzea e Conceição, no fert1lisstmo 
..,.Ue de Camaratuba, com muita.s 
bemfeltorias, casas. cercados, etc. 

O mM!vo da venda se dirá ao com
prador. Trata-!e com o proprietano 
M&eu6l Soares da Silva, residente na 
Vanee. (Mamanguape), ou com João 
Pemandes de Oliveira, em Jacarahú. 

Nunca visto no mundo um Urinol de l2 e. por 3$600 

FLIT 
dá 

MORTE 

Pnlveriza<ior miniatura e latinha de FLIT Prrço ~··· 

Acha-se á venda o estojo combinação I AULAS de solfejo, piano j 
I Esther H7:::mPe0"(!! · //1 CALÇADO s BARATOS PROCURE om 
u;__ A··· V. _Almei_da Bar~_e_to_, ~4_1 __ ~_111 TO ANTES VERIFIC.A.R o LINDO 
1 _ __ _ __ SORTIMENTO QUE ACABA DE RECEBER A CONHECIDA 

MVDAS D• "VIDEIRAS - Ven· ---------
tlem á rua 4 de Novembro, 325. 
--------- -----

IMPOTENCIA - Um livro que to
dos devem lêr: "Impotencia Sexual 
no Homem" (2.' edição) pelo dr. 
José de Albuquerque. 

Os MEDICOS, para poderem diag
nosticai-a e tratai-a. Os JURISTAS, 
para saberem como Interpretar os cri
mes sexuaes. Os PAES, para saberem 
como orientar a vida sexual dos fi
lhos. Os HOMENS, em geral, para não 
Incidirem em praticas, que os possam 
conduzir a este estado. Nas livrarias. 
Preço 10$000. Pelo Correio, 11$000. 
Pedidos ao editor: "Jornal de Andro
logia", rua Sete de Setembro, 207, Rio 
de Janeiro. 

ARALHOS - De to· 
dos ,,s typo~ ., por 
preços baratiisimo•. 

vendem TOSCANO & e.·, 
4 Avenida B. Rohan, n.'" 2111'. 

E' a Revolução, minha 
gente! 

doe preçoe da •Merceazia 

CASA ALVORADA 
PREÇOS EXCEPCIONAES 

NÃO PERCA A OCCASIÃO DE COMPRAR BARATO. 

460-Rua 8. do Triumph;-460 f ARAUJO &. Comp. 

Azeite "Sol Levante", lata 
Azeites estrangeiros. lata 
Qu.-..i io do reino "A ven1dn" 

um 
Arroz "Agulha", kilo 
Fei.lão mulatinho novo, litro 
Carne de xarque de 1. •, kllo 
Bacalháo superior, kllo 
Farinha de trigo, kilo 
Macarrão. kilo 
Banha do Rio Grande. kllo 
PrJ.tos df' especial louças e 

2$600 
7$500 1 

12$800 
1$100' 
$9001 

2$000 
2$600 
$800 

1$500 
2SGOC 

u.gath, um $900 
Muitas outras mercadorias ainda 

a 11i se encontram a preços excepcio-
11:1.es. 

Para se certificarem dessa preciosa 
vprrlade queiram fazer wn A. visita á 
MERCEARIA LEITE, á rua Joaquim 
Nabuco n. 7. 

~asa á venda nas Trin· 
cheiras Tabella 

1,elte": 
Manteigas "Gar~a" ou "LJ

rlo", kllo 
Goiabada "Peixe, lata 
Assucar de 1. • Refinado, 112 

arroba 

6$4001 lll"ZA CAMPOS, 
1$900 grande importador e i 

Vende-se a casa. n. 747. á rua 
Epltaclo Peasôa, com duas salas, três 
quartos ln&emos, dois banheiros sa
neados, um quarto no quintal e ou-. 
troe pequenos commodos. Tratar pro
slmo, na Concordia, 4'1 Preço: , ... 
25:000$000 

Crrveja.5 "Antarctica" 
'Bramha", g. 

7s300 
1 ~xportador de ferra- · 

· ' gen,. cutelaria e material 
1$900 1 de construcção. M. Pinhei

ro, 107 e 113. 

~ 

Vinhos "Impe1 ial ,. e ºCas
tello", g 

Vinho do "Rio Grande", g. 
Areitona do "Douro .. , lata 

Um ·-- de amiro - Eq,erlmen-
tem o café HPUB.0" + 

MOINHO PARAHYBA 

,.:OMPANHIA OE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
i Silllr HIP11ZB d1 OIVIQICiD da Am1nc1 da Sul 

fod. tclcf.: NAVfLOIDE ~P!l~: ~IU oe JANflRO 

Passa~eiros e c-ar_gas 

r .... 1.nh.a. San to!:cs-Eelén::. 

PARA O NORT PARA O SUL 

O Paquete MANÁOS O p&quett DUQUE OE CUIAS 
.BIIP<ndo ao su 1 e, n,, 11 de maio, ~,perado do non1 <•G dta 12 dte. 

'r'á1,rdTai1º1omy,·-.. M·r~)r·ºn'-~ .. rare, ~-!taml'. Cea- maio, un& no m~mo dia pua 
" • .-~ lo'cc•t• Macr16 Bnlc, Rio e Santos 

O paquete JOIO ALfftEDO O paquete RODRIGUES ALVES 

Esperado do ,u, n.J a,. 19 de Esperado no dia 19 de maio, oairà 
maio, sairá no mesmo diJ. para no me~mo dia para Recife, Maceió, 
Natal, Cear~. ',laran!iio e Btlém. Baia, Rio e Santo•. 

Linha. 9io ~a.na.os 

Cargueiro MARANBUm 
Esperado dos portos do norte no prox1mo dia 13 

mesmo dia para Recife Maceió, Baia, Vlloria e Rio. 
sairá no 

Linh.:::i..li.4:aná.os.Euen. - s 

Paouata BAEPENDY 
Ahes 

Esperado dos portos do norte, no proximo dia 12, s11rá no 
mesmo dia para Recife, Macc,6, Bafa, Vitoria, Rio, Santos, Paraneguá, 
Antonina, S. Francisco, Rio Gr~nde, Montevidéo e Buenos Aires. 

A Cmnpnnhla recebe cugae p.rt Saatorém, :tacoatla1a e Monâcs 
com •rrnsb,>rdo e·n [klém, , para Palot•• • Porto Alnir,a • tnoebordo 
no Rio Grande. 

Rca:oem-,c carga• pare qualquer J.mriu do Estado da Ba,.. em 
Tralei:o Mutuo, cm S. Salvador, com a C,a de Navegação Bateoa. 

A.e redaMa<;ôcti l't r:1·ia! e ª""rtn! 00 ecmlo ,celtae por n~lto I 
dencrn do prazo ti• tr• ulalll ai10~ • ,JC'ficare•· 

Para oemal• lntormaç6e• com o •e•n•• \ 
.BASILBU GOME:& 

lmltort, 1flAÇA ANTEtlOR IIA VARRO 11·• 14. 

Armasen11 r-~ •• •• l'WeYembre 

lQllLS { E~RlTORJO 3~. 
f IIL A~M •· EIIS, 53, JOÃO PESSOA 

REVISTA 
-DE-

PHILOl,OG-lil E DE HIS'l'ORIA. 
Archivo de Estudos sobre Philologia, Historia, Etl:nogtaphia, Folclore e Critica Llttraria 

Vendas ml,o a auignaluras a tratar com 1. CIVUCANTI, na radacção deata folha 

Todas são manteitas: Porém a LVRIO foi, é, e será sempre a 
melhor de todas 

Representante neste Estado: A. DE AZEVÊDO FERREIRA 



/ __ A UNIÃO - Sexta-feira, 12 de maio de 1933 

Tribunal Regional de Justiça Eleitoral do 
Estado da Parahyba 

REGIST3 
FAZEM ANNOS HO.IE: 
Occorre hoje o segundo anniversa

rlo do menino Robcroo, primogeni
to do caE.al Nevinlul Co,T~a e .Anthe
ro Nobrega, resld.P11te em Alagõa 
Grand". 

- A sra. d. Julinha Bezerra San-. 

Nmnero de eleitores que compareceram ás urnas no dia 3 de maio ~~6 ~~os;0~~0~t1;r~~:it~ra;t~t!~; j 

5 

1.• ZONA - Municlpio de JOAO PESSOA (cidade) .. 3.!>66 

nesta região, segundo communlcação telegro.phlca dos Ju!zes eleitornes: cidade de Santa Rita. 1 

- A ~:ra. d. Luf2:a EJoy Mendes, 
esposa do sr. José Mcndt!S Sobrinho, 
commcrciante em Ju:.irc·z Tavora, do, 
município df' Alogôa Grande. 1 

2.• ZONA 

S.• ZONA 

4.• ZONA 

li.• ZONA 

fl.• ZONA 

'1.• ZONA 

B•ZONA 

li.• ZONA 

10.• ZONA 

lL• ZONA 

12.• ZONA 

(13 secções) 
Cabedello 
Alhandra 
Conde .. 
Pitimbú .. 

Santa Rita .. 
(3 secções) 

Lucena. 
Taquara .. 
Pedras de Fôgo 

"MAMANGUAPE (cidade) . 

336 
74 

112 
9ó 

682 

64 
169 
109 

325 

- A srn. d. Atma Sobreira Rama 

~~lh~P~!1t('\\7ã~r · pt~~:~o P.~p~la~~; ! 
4

·
553 

ª'..:'.:'";,_•·senhorita Mal'in de Lourdcs.

1 ~~~Cj~iJ\io E~~I;~!,~ _ SQtncs, restdent~ 

- A ml?nina Maria Llzctt<:>, filh'l 
do sr. Vi-:-':'nte NuoPs Cordeiro. resl-1 

~r~:o n~~P~\~:i~o d~e ~::0~1~'1r~~ m'l- 1 

1. º24 
- A scnhr,rita Gleonice Bat>Ja d'.l 

Não é natun:J t-"!r cs C,..~·~es ma!"
' hadw E: a.marc!lv~. P~·ra t , u.71.l 
prrwa dic;:;o u.,e K ly,--c 
c~".imetro :1uma t ,..o·.·a ~~,:,:;:;, 
dc:-i "~z~-i per d :li. I:..1 3 ó:: - r,s 
:--:-_ ci._., t, upp,.'."c.cc.r. o 3 cm.is 
ma:i'S alvos. 

r•:-r-• ~ e, .'-:-lr -.te nr:-·vc. 
.;;1 e "e ti ~:!lo:...·.-'!. D-::::.te 
r,1,)_.., a t...-x.c'l e d n• 1 fCéü.l 
Lr,- , _ .. , ~ t ~ a 

(2 secções) 

Silva, filha elo sr. Christováo Silva,• 
inspecto1· do, co1npo.nhi:1 de se,guMs 
de vida "E:..il Amf'l'icn". 1 

Ja.carnú.. 93 - O sr. João Ade!Rkio de Oliveira. 1 

Mntaraca 77 ar~st~ ~~~~~~:itt:'l 
1;;:r; ;:1~~;~~des Di ( 

E --e cr~me de:1 .. 21 Jirr, t-a e 
.::

1ve•a )S lentes r.·.- h,-: dr -:;·.;e 
Gtmrsç r oulrr.~ p:tp n/ ,s q,..;.e 
V. S. t :,hn us:=do, p, rq,Je rnr-
ttm drJ1S mrreditntc: r. t~rr .: .. 
Un- ~· '!e-- -c:i~r::h~ra'"'.'~:1~erf'ra 
Ji:npor q ·e "e çi:,-,h~ce-pr• _ ·z 
uma espur.:.a qi.!'.! penHre: (;!n 

• e· - ~. ·i • n t-:.:.-al d0 c-
c, "' m :- ; ..... 1 -rs e-.1 

li~'~:}'.· e~ -t\}/ ~a~·-~~~t;- -~ 
Rio Tinto • 557 1.113 infer10r reformado do ExP,t·cito. 
Bahia da Traição 61 \ niz. ~eta do :;r. Galrlino Jo;;é Dinii l 

- A .c;enhorita Dulce Fidelis, filha 
<2 secções) do sr. Af!tonio FidPlis, rf'sidente nes-, 

. ·,..1 F.·rr , ~ e K .~::,·:: ,:,. 
.... ' . r: ;;_ e )- ..l (_ ar: P' : ..:e: 

É o mais econc,r,ii'.co-C"m ceriin,~fr'J é o ba:tar..te. Sapé (villa).. 470 ta capital. 
(2 secções) NASCIMENTOS: O C';E~,H Dí!IJTA!. '.Espirito Santo .• 

" ITABAYANNA (cidade) .. 
(2 secções) 

Pilar (villa) 

Ingã (villa) 

Guarita .. 
Mogeiro.. . . . . 

Gurinhem .. 

Serra Redonda 
Cachoeira de Ce

bôla 

" GUARABIBA (!nc. Plrpirituba e 
Alagoinha) 

(4 secções) 
Caiçãra (villa) 

" ALAGOA GRANDE (cidade) 
(2 secções) 

Juarez 

" Alagôa Nova (villa) .. 

AREL\ (cidade) . . . . 
(2 secções) 

Alagôa 

'rt.vora 

do Re
mig!o 

" Esperança ( villa) . . . . . . 

" Serraria (villa) . . . . . . 
Pilões de Dentro 
Arara 

" BANANEIBAS (cidade) 
Moreno ......... . 
Borborema .... 

" Araruna ( vil la) . . . . . • • • 

.. UMBUZEIRO (cidade) ....... . 
Aroeira ....... . 

" CAMPINA GRANDE (cidade) 
(6 secções) 

" Soledade (villa) 

Poc!nhos .... 
(2 secções) 
Puxinanã .• 
Queimadas .. 
Conceição .. 
Fagundes .. 
Galante .... 
Ma.ssaranduba . 

" Cabaceiras (vlila) 

.. PICUHY (cidade) 
Cuité .... 

" ALAGOA DO MONTEIRO (cida
de) 

(2 secções) 
" São João do Cariry (villa) 

" Taperoã (villa) . . . . . . 

" PATOS (cidade) ...... 

SERVIÇO CLINICO DO 

270 

507 

118 
208 

277 
226 

276 
93 

108 

906 

292 

486 

61 

313 

412 

175 

358 

326 
132 
141 

289 
223 
105 

346 

357 
98 

1.654 

437 

330 
322 
139 
123 
119 
297 

179 

231 

268 
317 

480 

361 

164 

510 

740 0:"corrru hontem, nn,ta capital, o , 
nascimento da menina Therezinh'3., 
filha do sr. José Lins de Araújo. 
funccionnrio das Oiwas contra as 
Sêccas e de sun espos~ d. Maria do 
Carmo Lins de Albuquernue. 

833 - Chama-se Zanildo. a filhinha do 
sr. Alvaro Brittes P de sua esposa, d. 
Zailde Britks. cujo nascimento se 
verificou no dia 8 do corrente na ci-

503 dade de Campina Grande. 
, - As pequenas Jandyra, Agaba e 

I 

Jacyra. em nome dos seus paes, o 
sr. Odilon Gomes de Andrade e ri. 

:J~:;~~-1;;~;ttn0s d~a!~!1~~~~ c~~~~; 
477 irmã Violêta, occorrido a 22 do mês 

906 

p. passado em A!agoinha, deste Es
todo. 

CASAMENTOS: 
Realizou-se hontem o casamento 

do sr. Pedro Ribeiro Leite. musicista 
292 ~~s!~/if:i~:. com a senhorita Esther 

Os actos civil e religioso foram ce
lebrados na residencia dB genitora da 
noiva d. Francisca Mendr·s Rocha á 

547 rua Se\ Andrade, n. 417. ' 
Sen:i.ram de padrinhos. por parte 

313 ~in~~l~~· ;o/çe:e;~ur::i~ni. e;::~= 
rino da Cunha Borba e, por parte da 
noiva, no civil, o dr. Elyseu de Bar
ros Maul e a sra. d. Francisca Men
des Ro(. ~ia, e no acto religioso o sr. f 

Bernardmo Lopes Guimarães e es-

1 

667 posa. 
VIAJANTES: 358 Vi:;Õr~~p~~d:~n:â::~Ji:";~ct;t~;:i.1it l 

encontr:1-se nesi:'1. cidP.df' o estimavel 
cavalh~i!'?· sr. Pepita B:rndeira. 1 

O d1st1ncto meco, que frúe 1arnc; 
599 ' refações de amizadP no sr·io Ca socir--

1 

I 

dade ptnflhyh:_:m~. foi pa.,;,;s,,g~iro do 
~!d~ê;e ~!~:J~"lbi". rrnte-hontem che-

1 

617 1 ho:;te:· c~~ro~~itin;·ir~~·a R~ d~iaJ~~ 1 

neiro. via Reci.íe,. o dr. 1-faroldo Cin- ! 
tra. tel'.'hnico da c0moanhin Geo~ra. 1 

346 O illustre profissional, que dtrigiu 
com r.rande comnetenria os t!·aba
lhos de construcção do porto de Ca-

455 bedello. conseguiu formar grande cir
culo de rdações, durante os mêses 
de sua estada em .João Pesc;ôa, gra
ças ás suas qualidades de perfeito ca
valheiro. 

3.421 

179 

Retornando ao centro de suas acti
vidactes, s. s. veio trazer-nos o seu 
abraço de desTJedidas. 

AGRADECIMENTOS· 
Do no,;;so prezAdo am!~o sr. Ernri·1i 

Lauritze-n, director-proprietario do 

<2 secções) 

Ant:s-:t,1.ico 

·f~[VltOS 
Jornal de Campina, da cidade de, da Parahyba para. o Rio Grande do 
Campina Grande e prestigioso P.1~- Sul. fA 1:nião) 
menta politico naquelle municipi·J, 
recebemos hontem attencioso cartão 
de agradecimentos á noticia que pu
blicãmos, quando do seu anniversario 
natalicio. 

- O sr. Delfina Costa. commerci
ante de nossa praça, agradeceu_nc,!'., 
em cartão, o registo que fizemos do 
fallecimento de sua esposa. occorrid1J 
ha pouco nesta capital. 

DIVERSAS NOTICIAS TELE· 
GRAPHICAS 

RIO, 11 -(Nacional) - Chegaram 
pelo paquete "A vila Star", ,·arios 
touristas procedentes de Buenos
Aires e 1\tonte'\-idéo. ( A União). 

RIO, 11 - (Nacional) - Despachos 
de Porto Alegre dizem que o general 
Flf.res da Cunha acaba de fazer nova 
intervenção em ra,1or dos exilados po
liticos. (A União) . 

RIO, 11 - (Nacional) - Informam 
de Sfio Paulo que a chapa t:mica. tem 
uma maioria, até agora, de três mil 
votos. (A União). 

RIO, 11 - (N2cioual) - Varias se-
nho;;ac; matfogro!i.se-ns~s endf:reçaram 
um tles:nacho telf'graphico a o prc~i
de:i.te Getulio Var~as, protestando 
con!,·a a suspPnsfn de àireU.'>S noUt~
cos dC'ls srs. \Vandoni B3.!'"TO~ e Tri.g"O 
Loarf'iro, defensores da "Allian<'a Li
hera!" e que pr~tec.tar·am desac;-som
brudamente C")ntra o csbulho da re
present~ãn parahyh:ma. na memora
vel camp:rnha. (A União). 

RIO, 1J - (N~ ... iO~'.tl) - Foi adfoda 
prna o dia de:-:ofto, a sessão d'l A!::i
demia Brasileira de Letras, a fim de 
receber o embaixador de Portugal. 
(A União). 

RIO, 11 - (!'.acional) - O general 
'\-Valdo:niro Lima, interrentor federal 
em São Paulo. em entrevista conce
dida ao •· Diario da Noite". affirmou 
que a frente unica paulista fará oito 
candidatos, cabendo o resto aos par
tidos da Lavoura e Socialista. (A 
União). 

RIO, 11 - (Nacional) - Foi esco
lhida a commis~ão que irá julgar o 
concurso de musicas brasileiras, or
ganfaado pelo Instituto Nacional, ten
do hoje "A Noite" publica.do as ba
ses do mesmo, cujo prazo de inscri
p,4;áo terminará a 25 do corrente. (A 
UnláoJ. 

Credito agricola 
Instrucções ol!erecidas aos 

agricultores para emprestimos 
-pelo Banco Centra!. 

Para orientação aos agricultores e 
industriaes que desejem contr:lhir 
emprestimos no Banco Central. vi
mos, hoje, offerecer as pr~sentes ms
trucções parn inteiro conhecir:icnto 
dos interessados, 

Encontrando-se em prep3.rativo de 
reorg:.'J.nização o nosso instituto e 
contando com o auxilio que o sr. in
terveP.tor Gratuliano Brito nos vae 
proporcionar para financiamento d~ 
lavoura do Estado. faz-se preciso es
cle:r:;ocimcnto aos que do credito ve .. 
nham a prtcisar 

Conforme entendimento da Dire .. 
cto,-!a do Banco Central com o Chefe 
do Governo e por ultimo com o sr. 
ministro José Americo. ficou combi_ 
rn:1 do que os ~n proprietarios para 
obt~rem emprestimos parn auxUiar a 
sua cullura, seriam obrigados a tirar 
certidão de registro de sua proprieda
de com o valor exacto da acquisição 
para o devido cadastro no Banco. 

A operação de credito será realiza
da mediante aval c!e outro proprieta
rio que para tol fica sujeito a apre-

RIO, 11 - (Nacional) - O governo sentação do mesmo documento. 
~ssknou um dPcrf"to reformando o As promiswrias snão avalísadas e 
~erv!f'o de fiscaliza('áo do imposto do não endossr,.das. podendo dar_se :1 o
con~umo. 

Nessa rrforma. foi SUJ)primido um 
Jorrar de fisc:11 no interior c1esse rs
tacfo e remm:ido o agente Coêlho Filho 

peração entre dois proprietarios reci
procamente. 

O prarn para p~.gamento dos em
prestimos será longo, obedecendo o 
tempo sufficiente do plantio a colhei
ta de sua prindpal lavour?. 

Os inros a st>rcm cobr:'.!.dos não ex-S. José (povoação) 
Cacimba de Areia 

140 
103 753 c~~~f'~(\{~;~~5cti: J; 1~ia1!~l~sci(>s Io1_1-

" Santa Luzia do Sabugy (villa) . 158 

231 O Teixeira (villa) 153 

g~nr:r1.'.Vi pc,dpr,:' o r::<;atar sei..l.S titl11Js 
158 ros 110:sso,;; cort"-: ~,~·mdcnte<::, accres"!

dos (ln pMU ~i'J.. cl,:,-•):S:l de transf('
l53 r"n::-ia e 11orte. 1·i ~o co:.n.o pa~·a fa

, to l1!1_ ~~--'.d<'. tcri·.1m de P"r-:i.r t1·~ns
I DO~t~ e c.i::tadiu nesta c:i.,ital, além do 

720 irn .. 'O!"'lr:"'N1 0 585 
!.,.• ZONA 

'.4.• ZONA 

480 ZONA 

361 

164 16.• ZONA 

" POHBAL (cidade) . . . . 
(3 secç.óos) 

.. CATOU:' DO ROCHA (cidade) 
(2 secções) 

.. PIANCO' (cidade) 
(2 seccões) 

" Misericordia 

.. PRINCEZA (cidade) 

7~0 

392 

621 

233 

194 

I P:.i. ·0. t•·r di :efü1 a fL'l~_nr·i"'.'1J.ento no 

302 1 ;.~t:~~:~~n~r:l~~~r c;,1,1:t'~~t;,~1~t;~n?]~! 
j <'Ó'-n 110 Val0;- d" 5(l<;l)f)0 r1d;'. U:1\1., 

621 ' a:,_·'- 'lar o livro d~ matricula de se
i ci"-'· ~o?r!r .dt>- b'.lm conceito p justifl-

233 , c.:t,. a np•11 c'.l( o <lo er'pre,;;~1mo. 
I Ve:ich co-1c1, ... r·ion.,l 0:1 hy::othe-~a. 

s'J e!Tl r::iso í'Srf'"!'.11 podná faz..:-r o 
194 Ba1};::o fin:n1cindor a fim de evit,a1" 

cr:ms ao cliente, com impostos, 5e1los l! 

" Conceição (villa) 37 

17' ZONA 

37 es~f~~,r~os emprestimos isolados que 
ir~ fn7,c-r o onz:im financiador, ncs a_ 

" SOUZA (cidade) . . . . . • . . . . . . 1. 053 1. 053 grku!tor.?s, industtiaes e creactores. 
(3 secções) 

DR. ADEMAR LONDRES e DR. ARNALDO GOMES 18.' ZONA 

" Anthenor Navarro (villa) .... 

" CAJAZEIRAS (cidade) . • • • 
(3 secções) 

167 
continu,rá fazendo ao com:ncrciante, 

167 como aincla, incentiv::irá os empr%ti
mo,; pop~1lnrcs sob solidas gara!ltias. 

Fr-itos os csc!arecim ... nt0:; :vima po ... 
662 der~o. cl<'sde logo, os int~t'es~ados 110 

ac;sumoto, encarriinhnr cs proi;id~n-
216 ~k:~ _constantes das presentes instmc-

-------
DOENÇAS INTERNAS, ESPECIALMENTE DO APAQELHO RESPIRATORIO, 

DIAGNOSTICO PRf.COCE DA TUBeRCULOSE l! SEU TRATAMENTO PELOS 
PROCESSOS MODERNLS :PNEUMOTORAX ARTIPICJJ.L, 

D AS B AS 1 1 H O IR AS D I A R l A M E:N T E 

RUA BARÃO JlO TRIUl\IFO, 403 - l .° ANDAR 

n (POR CIMA DA STANDARD) n 
i-..... : ............. :: ..... :::::::::::::::::::::::::::::::-: •. :::::::::·:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::·. 

562 

" São José de Piranhas (vllla) .• 216 

-- 1 No mês findo recebemos d~ acçõr.>S 
TOTAL •• •• •• •• .. 24.973 : suhscriptas cerca d~ 15:000''000 já 

I tP:rtdo o nosso instituto tttt •ndido va-

. N~T:'-: - Foi de 83,9,.., a percentagem de eleito.res que comparece- 1 ~~~es~e;~~i~~Ôn~~~f~ ~~ú1~~~scqu~~~ 
ram ás ele1çoes, n'alizadas no d!a 3 de maio, nesta região. No quadro dl- contos ooo:ooc•oooi 
vulgaco no dia 11, por omi$âO, não foi incluído na somma total a parcella j Com e ta conclus~o qU"r.?mos 2p2-
correspondente ao nume10 de eleitores (326), que compareceram á eleição · nas rcaffirmar ?.~ no<::~as promrssis. 
na Vllla de Serraria. ; B;,~g

0
qu~~~tr;/valcant,. gerente do 



6 A UllilAO - Sexta.feira, 12 de maio de 1933 

-ThE50URO DO EST/\DO OI\ Pf\Rf\HYE>f\ 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA HAVIDA NO MEZ DE MARÇO DE 1933 

RE('~IT"" PARCELLAS I __ T~-~ I PARCELLAS TOTAES 

RENDAS DO ESTADO 

Rcr..la O ·dinaria -
H.en.Ja Extcaordmaria - - -
Renda com Apµlicaçio Especial 

DEPOSITOS 

l,I0ctcpio do E·tado 
Caixa econom ica -
Ongt'ns D,ver~as -
A6en,es Pflgadcres 

.MOVll.'.ENTO DE fl,NDOS 

Rccchldoria rle Rrnfl;t3 - - - -
t ep3·t'~óes Fi .. cscs do l:1.terior- - -
S.1~1pr,n c111, s liquidados em b,alance!es
Publ:caçõe, Offtciac, - - - -

illA'ICO AORICOLA E HYPOfliêCARIO 
DO l::SfADO 

Juro, de d,po,itos em Ca xas Ruraes e 
Bancos Pcpulares - - - - -1 

RESTOS A ARRECAD~R 

lmportan~ia de receita relativa ao exerci· 
cio anterior, arrecadada neste mê, 

CONTA ESPECIAL DO PORTO DE CABP
DELLO 

J11ros do deposito no Brnco Allemào 
Tran!-atlanlico - - - - -
Annulação da despeza que constou do 
balan,ête de feverei,o ulumo -

O: ViRNO FEDERAL C/ Juros de Obrigações 

lmpoitaneia recebida pe!J Banco do Sra
s l - Mo.triz - - - - - - -

AUXILIO A LAVR;DOR!'S 

llllíortancia recebida do Governo Federal 

SALDOS ANTER;ORES - -

Pl6·!05ló17 
-!7:150 11:1 
57:lll12· 4 

Tl 220171:J 
J;FCG;t ~6 

13:4!'9. lll() 
l :37uf5Uü 

:n5:22R.;-G!n 
~iS:.;77/720 

lL.206 75J 
é>:l~UUJ 

1 000$000 

180:0001000 

SOMMA DA RECElTA i 
N, The,outarla Oaal - - I l 15 2,0j8Gt 
Na, nparl1çõe, hscees do ln•artcr- - 31~:t,86•%2 
ln, B"nccs - - - - - - l."i61:l!J7 9U4 
bu Cmas Rur.es e llancos Popu'ares - , _2.'.'._'.::'.~:'..~ 

VIS TO - Luis franca Sobrinho, Chde da sec,~o. 

l 020.567 $67 4 

ül.L62:~G9 

DESPESAS DO ES I ADO 

GovutD do Estado -
&crctaria do lnttrior -
~ecrt ta ria da fau,1da -

DEPOSITOS 

Mr·ulepio do Fstaéo 
Caixa tcn11011iica -
fJri2 ·11s Divt! ~J'3 -

A;.cntcs P.gadJres 

MOV,t\ENTO DE fU ~DOS 

é-aldo, reco:hidos á Thesourar;a Geral -
Supnim,..mo1 ás l-<epatliç'·es f15cae.i do 

615::68;163 1 lu\tn,r - - - -
,, RESTOS A PAGAR - ta32 

ti lmprrtanc:a de despfsa re1ativa ao e·<erci~ 
! cio amna pagi neste mes 

396~2)0 

111 

RESTOS A PAGAR - Anteriores a 19,2 

I 
lmportanc'a de de,pes.1 relat'va a ex(rci-
c,os an,eriores paga neste rr.ê:l 

'-
80ij800 11 

li 
181:000SOOO 

33 000;000 

200:000.'COO 

11:MO 40:l 
GOH7l!08l 
ól8 570,014 

G2:l '8•r.27 
ll!O ,JSL 

Ht8l "8:rl 
171 9UUV!75 

561:4,.JHHi 

l '. 6:706i 750 

2~4.779;6!6 

6JO:lal$1CG 

09.425!670 

59102i425 

so.v.M \ DA DESPES~ - - ,----- - i-Ú51·1sis2; 
S.'LD'.)5 EXISTENTES 

N• T•1esonraria Geral- - - - - 108 %7>719 

2.146.902$806 

Nas fle,artições hscac; do lnkrior ,!•.J ,,03:657 
bn B,ncos - - - l 61G::01Jf673 

2 517 865:217 Em C,ixas Ruraes e Bln,os Pcpnlares - 323 iS3i7üO 2.4JJ:584:7.J9 

4.691:708 023 4 601:703. 023 

S_c,10 de Cont.bilidad ·, em 11 d, M,io de Jn33 

O/;vardo Med,iros, 2.o Conlabiihta. 

-intSOUl~O DO ESrtíDJ :_iH PFiRf\li\'B/1. 

D:monstra~ão d<1s Rendas Estaduaes a:recadadas em Março de 1933 pelas 
Repartições abaixo menc:onadas: 

JIIHIT3TERIO DA VIAÇÃO E 
OBR.1S PUBLICAS - lNSPECTO
RIA FEDERAL D:: OBRAS CONTRA 
AS StCCAS - 2." DISTRICTO -
EDITAL - Pelo presente edital, faca 
publico .ª quem interessar possa Que. 
por motrvo de força maior, ficou adia
da ".sine die" a concurrcncia n. 11 
para fornecimento de materiaes aos 
s~rviços elo 2 º Distrlcto da Inspecto
r1a Federal de Obras Contra as G6c
cas. 

DISCRiMINA(AO 

Renda Ord · na ria 
kcnda Ext·aMdin•ria 

Renda e·. m A:·r I ca. ão E-ptti:-J -

Tola e; 

Tli[S'JURO l(,cbedo1i.1. 
de l"tn.as 

i?cf·u!. F1s a.:,, 
ro ln:enor j 

T ;; T ,\ L 

17:Ei26.f;l )'): 1G9:%3,ma i 52H 83l~1rq 916:E)5'ô17 
:12'1:)-1.;,H5-! J G:115i500 i t::·m:r1I9: 4/15 ~771 

: G:2,·0 8CO ; 20:340. OOJ i 3J O 0H61 i 57.'J I lf26 '. 
,--· - ---,-------- --------:--------

5,:.52) OD-1; 30G:718.80J 5o7:J25~7.lü j l 020::G7i67, 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

S,.c,áo de Cor.tsllll10.dc 11 d, M·,i,1 de 1933 

mercado no.clonai, de material espe~ 
(eia!izado, protella, sempre, os traba
lhos de reajustamento e concertos de 
peças índispensaveis ao bom anda
mento dos serviços. 

A acção dos dlrectores da "Compa
nhia. Pc-!rc~"'"° t·:acional • s A é facil
mente compri:;hcndida deante da su
perioridade ma.nifesta de sua orienta
ção comparada ás dr:>mP.is congene
res e:dst.entes no patz e de mais re
mota organização commercíal. Evi
dencia-~e es~a superioridade tanto 
pelo lado do adeantamento dos tra
bolhos de perfuração - duns poten
trs sondac; rm rwrretto funccionarnen
to, rc:prrr-;entando valioso caoi.Lal -
como p:!la ncce!t::u;iio, em toúo- o Bra
sil, das arçóc':l destinadas ô. formação 
de seu canitnl social. sup::-rior á r;cm_ 
ma . do.1 dis demais compa11hias pe
t roli!era~ em funcção no territorto 
naci')nal 

At.t€'nde:rido ás nece<:s!.darie3 de a..'11-
pliar .,et:s trabalhos. Oe> incorporadores 
da Companhia, sem med "í'm sacrifi
cios, contractaram os sen :, os d~ re
put.1do tcchnico dr. F:·!l.n . :m de Fa ... 
ria Neves, que a~;1.1Ja de tixat· re.;iden· 
eia neGta cnpitnl, a·~sumtndo o cargo 
de supcriutendcnt:, p:ua o qual foi 
desig-n8.do Nome de gr~nde rele·:o nas 
Esr,her:is : ~ilntificas do paiz, o dr~ 
Faria N€ v-: ·i, ao par dos seus altos co
nhecimento:; geolozicos, collocará a. 
energia de sua vontade, o renome do 
seu p2ssado e a ninceridade do seu pa
triotismo para completa victoría da 
causa do pctroleo que é, acima de tu
do, wna cr:.usa nacional á qual todo 
brasileiro deve offerecer, expontanea
mente, o concurso da sua cooperação~ 

E amanhã, depois de vencidos os re
vezes naturaes que envolvem os gran
des emprehendimentos, virã a vlctoria 
definitiva que darã ao Brasil, a ener
gia de que precísa para sah·ar-se do 
cáos economico em que se debate con
junctamente com os demais povos. 

E terão ficado para traz os incredu
los contumazes, eternos prejudicado
res das iniciativas merltorías, verda
deiros entraves ao progresso e ã 
gr:mdeza do nosso paíz. Assim, a um 
plano mais ao rez do chão serão joga
dos os que, incapazes de luctar, ar
rastam os espiritos emprehendedores 
á maledicencia publica. fructo pro
rn.mciado da inercia, da ínveja e da 
falta de ci"is~:o que c:t:::::.~te!iW.rn os 
fraCC3. 

Confiem 05 s~·i. accirmistas i'la ener
gia, no criterio e na acção consciente 
do:; õirectores da "Companhia Petra. 
leo Na~ional '' S A, e terão dess'arte. 
c'efe!'ld1do os seus interesse~ e o maior 
p:.1'.:· idismo industrial do Brasil. 

M1,:-c.:.ó, 5 de abril de 19~3. 
, Peln<::' i:1cc1 poraclo!"es 

I 
e ,.·., C,HiTJ E SILVA. director 

r-,i~~-.,~r::~}\ei.HO, mtmbro do Con-
selho Consult~vo. 

1 

1 0 _4 -,.·yç;;o EM TF.tlPO" - Aos sn. 
,n·or,-frt .. ri(\s e c·!':rité!li~tai; - Prnn...
c.i.tco d"Ol!vcira ,Jardim. declara que 
a cq~ n.0 23<J. á ma S;It·a Jardim. 
p:rte11c0 aM hndei·ro~ d!:' Agostinho 
Cavnk~11te de Laccrd~ Lima . 

CaDCd"llO. 9 de m:-to de 1933. -
Fl'anci~ro d'OEn•h"!l .f:lrl!im. 

(A firma e~tá devidamente reco .. 
nhecida). 

CLl'FE D()S DL\R!OS - Posse da 
rl)va Diredf'l:-i:1 - Realizanc'lo-se no 
dla 12 do corrent'?, p~l3s 20 horas, a 
poc_..~e da nova Dln1 rto!"in que ten1 de 
õirigir os destinos deste Clube no pe
riodo 0c maio corrente a abril de 1934. 
convi<io os s!·s. socios a comparecer 
no referido neto. bem como á "'soirée"' 
011e será offerecida á familia para
hvban2. na mesmo dia. 

-João Pe~sôa, maio 10 de 1933. -
E$tcvrim Gerson da Cunha, 1.0 secre
tnrio. 

João Pes:::ôa, 10 de maio de Hl33. 
- Floro Edmundo Freire, presidente 
da Co1!unissão de Compras. 

G. W. B. R. - AVISO A' PRA4 

ÇA - Tendo sr extravindo o conhe
cimento original n. 140.8'.?.2 expedido 
pel::l este.<.-ão de Cnmpi.na Grande. 
referente a oito (8) fardos com peles 

V ido-Luiz F" 11c,1 Subrf ho .. ('iid· da se..- .. do. O iv.:r,fJ MeJ~lros, 1)_ 0 rt n1r. ,: s'a. dl'J cnbrn.. embarcados alli pela firma. 
COl'lMISSAO DE COHPRAS - EDI- G. M'.ello e consignados a ordem, e 
TAL N.' .7. - Fazemos publico, ,y tam. nitic1?rnente, a prcponderancia como o sr. B,.,silcu Goml:'s, procura-
para c011.hec1menta de qutm ínt'.":res- ~ tl-r;~ ~{fl'- da iriclativa alagonnn. dor e reryre~cntsnt~ da firmr. remet .. 
sar P('I' c:a, que f;,:-a proro~ado, pe]a - · :J &U li ~· Ndo seremos nós, t~mbem b:1talha· t·'nte rrrlame a entrega desses vol::i· 
se0 ::nda ,·•z, atj o dia 15 (IJ cor- doil.:- pela grandcz~ de Ala'-"ôas que mes índepend.?nte d~ ap1esentaçao 
rcr::'":, o !" ~-,;:o rrn.a re(:,;bi:nento das e.e: -remos de rcgi:-;trnr. con{' 0 iàuvor <~o conhcci~ento origi?a1, venho p~lo 
~~~i·~·., ' '-";:~/e,{1~~~-~~n~~~~i~ :ri~ J' rJEJ r.l.X-:E"O .....-~ X~'\_ E:: r;; ni_rc :, , um es!orço qu(~ represenh- rr;sente ~t~~·3 d~/~~?~-~~a°omd O d: 
E,t;.;-c.;, r\ ,,_1:c t!'J.tº. o "d:tal ,,. •-. <.!e rá, t.m f11t'JroJ proximo, mas abscluta-j cr_ to19n7.:-A d. .ISl""31 "1" . e ~~rei . 

º '· · mE. 1c. f 1 ·J:nt 1clo. c:01:10 affirmam os n. · J'2., e ·'. · e.ai sc1t:nc a 

1~1~c~:'j)p~~ péu;,;n~~~~"'~;i e~~~ 1 n~ l2a ~ ,~ Ili I' ~ 11! ~ ~! D ~mi al11· !~~D ~~:~'~\~~.:~· ;;~-~~l~~~t~~éeª ;ici\'i'!~1
1 

d'.t: ~.f{:J~ri~~ ;t'ni::,r•:,ar~!~g:ue~ !~~ 11, i 1 ~ j ! li 1 'il I si!". possa o presentar reclamaçao contra 
- 1 r.., ( 1 1 i u '- • 1 ~ 1 Eis a p1oclamnção: ' esse _acto. A 

I!ECEBEDORIA OE RENDAS - :,i f, ~ H FI • fs J • t " Joao Pessoa, 11 de maio de 1933. 
EDIT,\L N." 7 - Imlttsllfa e Profis-1 Mia ~ ll, d jy ~ · ' • ~ A CO~IPANUIA PETROLEO, NA- Antonio Frasão, sub-inspector do 
são - 1.' Via - De ordem do sr. - ~ 1 C10NAL, S,A,~\~~A:EUS ACCIO· Trafego do 2. 0 Dlstr!cto. 
di~·cctor cL:stJ. R.cceln:doria. faç0 pu-1 0 o ci p bhco que se reccbc.:ã, até O ultimn ° ~~ Qc, 5 nectores da ··camoanlua e· AGRADECIMENTO - Seguindo 
clia util deste m.ês, sem multa, ã bev~ C'! • troleo Nacwnal S A., se sentem snhs· hoje desta caoital para Queimadas~ 
ca do cofre desta me:;me. repartição, A.0~b o titulo ac1~1a o Jornal de Ala- cura resolver para o bem do Brasil re- feitos em poder vir a publico trazer do munícipio de Cnmpina Grande, o 
em uma só pi estação, os L"llpostco;; cie I go~~, cm sua ediçao ~e 7 do cornmte, dundvrã em falta de patnot1smo' 1 aos srs. acc1onstas. alg~mas palavr~s abaixo assignado, trovador pooular. 
mdllstna e p10ÍI':i'"ão maiores ele . t pu Jhcou a n.9ta aba1xo, commentB:.A?º Depois das pala vias dos grandes antecedendo a pubhcaç:io do relato~10 não podia fazel-o sem tornar pÚbllca-
50$000 nté 100$000, refe1entes ao "º··-1 a ,P1oc1am~ç,•o que a COMPANH"1A techmcos nac10naes e estrangeiros, af-, geral de s~as actividades e em vias a sua profunda gratidão pelo modo 
ientc exerclcio de accôrdo com O 'il t PETROLEO NACIONAL S A, d1n 0 m de conclusao. Pautando seus actoc; f 
ti.', do dt:'creto' n. 160º, de 18 de 

110
_ ~:..,. c-eus nc.:!10ms_tas. fnmando a ex1stenc1a do _petroleo no I dentro da maic estrícta honestidade po1r que oí, m::i.ís uma vez, acolhidc,. 

• 1 A 1 d t d sub-solo ala~oano, o_ pubhco deve es- 1 que representa um passe.do todo elle pe o povo de João Pessôa sempre. 
vernt~ec~i/~tRecebedoria de R~n- "'?om~~~h~~u~?e~~oi~'~ ~ac~~~alo,z;c~JA~ pcrar a acçao energ1ca dA.quelles que constítuido de netos inat:i.caveis - es- hospitaleiro e generoso. 
õas. cm João Pessôa, 2 de ma10 de clh1gm, pela llllprensa desta capital, .se propu~eram fazel-o jorrar. E espe- tão os directores da "Companhia Pe- João Pessôa, 12\51933. 

aos seus accio t fl t 1 rar confiante, re~ebendo as campa· troleo Nacional" SIA a salvo da mais Nestor Alves de Queiroz. 1933 - I-leradio Slqueir:i, chefe. 1emdade de e~~sreªs~õ~: :\;ief:1: ~~; nhas contradictor1as como fructo de leve suspeita dos homens de bem. 

. 1 cnoancve11cttoosr1eamd1tat1dcoasus, ªabspoelluataqcuoanlve1csçtªa=oº intenções occul.tns pouco justific~veís. Essa convicção os leva a declarar que "A PREVIDENTE" COI? a seremdade de suas att1tudes a acção que vêm desenvolvendo dentro 

F 
ARINHA REI DO sinceramente empenhados. e o ngor que empregam nos seus me- do programma a que se traçaram - QUADRO DE OBSERVAÇA."o 
NORDESTE A A' maledicencía aos gritos de alar- thodos de trabalho, os organizadores programma que ~nvolve, de pe~to, os 

. '' mo- des dos scepticos 'contumazes, respon- da "Companhia Petroleo Nacional" mais relevantes :nteresses nac10n~es t.• série 
maca A· B · C ·, dem, com absoluta clareza, - e mais SIA, arrastam, dia a dia, ás suas filei- - terá sua soluçao plenamente sat!s- D. Maria Fellc!ana Costa, com 39 

Carbonato de Sóda, etc·, - com serenidade de quem está com ras, nomes em grande evidencia em fr':i~~;~fs~~rt';:'e~~oUlã/:!~~~~t.º~1rA~ annos, casada, residente á rua Car-
L. Pinto de Abreu, Conta !u~e~~:~i~m~P~f;1~~~~:e. <;,'.'~~~eº;o~ todas as espheras nac)onaes. E _esses culdades qué cercam emprehendimen- do~ãJi;~;t!si~ J~\1:::~~. ;~P~:::.:oir. 
Propria, Consignações e derancia da iniciativa alagoana sobre nomes, cer~amente, nao consentmam tos dessa natureza, todos elles sujeitos casado, residente é. rua Sílva Jardim,.-
Representações. Rua Ma- asAcºc'a'wge

8
anedr

0
espeextri

0
st
1
een

0
téesumnºa pcaa1u·ss.a na- e!]l collabmar com ~ma empresa que a determinadas circumstancias, dentre nesta capítal. 

. 1 p· h . 262 nao lhes parecesse digna sob todos os ellas a importação de material do es- D. Bellarmlna de Oliveira Baptis-
c1e m c1ro, . cional. Quaesquer insinuações male- aspectos. trangeiro, consumidora de precioso ta, 49 annos, residente á rua Amar«t 

----------------- ~~~·~r:ô~r~gm 1~nt';,'"~~~;uf {;~~
1
;~: de:· dr;;:

1~~~~wi~:· ii~t~~~~sde r~~:i~ tei;Etoutro lado, a Jnsufficiencia no Coa~~~º n~t:r~:p:l~to, com trlntlt 



Joagrnna Maria Rndrigum &h ves 
7º .OX.A 

de Oliveira, Geralda de Lei11Q8 Chaves, Aa. 
Rodrigues Chaves, Iracema Chaves, Iraey Chaves, Itagibe 
s, Irenio Chaves, Irene Chaves, lnaldo Cha'f'es e !Babel .Pe
da Silva, ainda cumpungidos com o desapparecimento de 
esqueci el mãe, SQgr&, avó, bisavó e tia Joaq'llln4 llutil Bo.. 

Chaves, convidam a todos os demais parentes e pessôas 
pai a assistirem á missa que mandam celebrar pelo eten,.o 

o de su'alma na egreja de São Francisco, ás 8 horas e meia 

Antecipam os seus agradecimentos a fodos os que compa
a esse acto de piedade cbristã. 

Maria Meira P-eixôto 
7P .X:A 

ira de Menezes, mulher e filhas con "d m 
s de sua anú.tade p 

r egualmen.te 
reconhecimen s pessôas que assistiram funeraes de 
idi sima morta e a quantos os entimentaram, por eacri
v· va v z pelo transe doloroso que os acaba de férÍJ'. 



AS DOUTRINAS DEMOCRATICAS A União 
:e ORGJ\ll,I On1CIAL DO !;STADO 

( Especial para "A União' ') COJCPO/ffO •• UlfO'f'J'l'O. - IMPR.S,'10 •• MA.CHINA. •orol'LA.NA. · ourr.aJt• 

As doutri~:P:~oc~~.! r~;::,~~m J ~~!~rco:~h~~~Jt!:;'u~~~k stas ª 
ANNO XLI I JOÃO PESSOA (Parahyba) - Sexta-feira, 12 de maio de 1933 

q ue a exlst.encia do Esta.do decorre de O principio tem a autoride.de me
um. contracto sociaJ, (Rousseau> de diatamente de Deus e immedtatamente 
um o.cto voluntario e colleettvo dos do povo. 
homens que víviam antes isoladamen- A Doutrina AUemá da. Soberania 
te. Como os h omens vivendo em Iucta do Estado, estuda a Nação é umL\ enti
contlnun, em guerra acentuada e num dade differençndA.. 
completo isolamento, appareceu a or- Diff!culdade multo seria é saber 
ganização politice. pos~eti ao estado como pode haver wn~ vonta~e µopu-
.de natureza. seus pro- lar que represente entidade diversa da 
p ugnaàorel, vont.ade de cada cida<lão .. o.utra ln-

Bobbes ~ue o fitado perma- vcst1gação é a da lmposs1b11ldsde da 
DllDte da • .,_ e o estado ele tlelc;;:v;áo da soberamu, uma vez que 
911111Ta.~o 1. v da social, con- se r.ustente ser clla inalienavel. (Du
-uelllt-ttierit,;: a formação do Estado guit >. Até Rousseau se deparou com 
resultou de um accôrdo como medida taes difficuldades. l" Do Regimen De-
de defesa commum. mocratico··, pg. 36. João Arruda). 

Para Hobbes a creação do Estado é Assim, olhamos as quatro theorlas 
uma creação artificial, é um~ ficção, fud:.imentaes da soberania: "theocra
porem, essa creação arttficial é neces- tka: a soberania reside em Deus, e é 
saria para vida dos individuas e para exercitada cm seu nome por seus re
.sua prosperidade . presentantes directos ou indirectos; a. 

Dahi Bonard dizer que a solidarieda- àos Jcg·:timistas, a soberania assenta-se 
de exi8tente entre os homens é peculiar no principio da tradicçáo, pelo qual 
da. vida social, e é essencial para poder wna autoridade (e em particular uma 
ter vida a Sociedade. A solidariedade dynastia) tem por l!,tO mesmo o direi
humana é como que o systema nervoso to de conservar; a radical: a soberania 
d o organismo social, que o controla, reside na vontade popular entendida 
dominando todos os outros systemo.s como a expressão numerica dos coas
da sociedade, regulando seus movi- saciados reunidos em assembléa; a 
.mentoo. determinando essa maneira do liberal, q,ue é a expressão soberania 
homem se irmanar com seus seme- \ uaciona1, affirmn, que essa reside, , 
lhantes. certo. no povo, mas como wn todo ju-

m:n:â~b:~fr~al~sti~~tisss: ~0r~~~~?~t ~\~.cac~=~~ p;~g5a5~~:l~~d~~incipii cU 
não succcdendo o mesmo entre os ani- Dezuit (Obra. cit. João Arruda) 
maes que se approxima.m exi>?ntanea- combnte a doutrina da soberania do I 
mente, como uma manifestaçao natu- povo, pensando que dominará o syn
ral · dicahsmo, dizendo que "movimento 

_Locke e Rouss~au entendem de modo que tende a dar uma estructura. juri
diverso. Lock diz que esse Estado de dica definida ás diversas classes, isto 
nat~reza é uma resultante de perfei- é, nos grupos de individuas que estão 
ta hberdade, de. egualdade, é como uma Já unidos por uma semelhança de ser-
1nterdependenc1a entre os 1ndividuos; viço na divisão do trabalho social, e 
que o Estado nasceu dessa ~&:,1aldade ao mesmo tempo, por uma communbão 
no consenso entre os individuas, é mais estreita de interesses .... 
como o rythmo que cadencia o Estado J oão Arruda concebe duas ldéas de 
essa multiplicidade de opiniões vincu- soberania: ou é o poder de dar ordens 
la.das pelo mesmo traço de \Ullão. e fazel-as executar ou é o poder de co
Rousseau explicando o Estad <:> pelo nhecer o que é bom e o que é mau, e 
c o_ntrado social, diz que o 1nd1V1d~o então m.anJfestn-se nas leis divinas e 
al1e1:ando sua liberda.de a outro, na.o rnituraes . C0ntinúa colhendo dados 
dlnunu_e su.a personahdade, seu poder para o direito de soberania do direito ~e acçao, sun, augmenta sua força de de personalidade h umana, que Mira
liberdad~. ~ara Roussea~. uma força g!ia analysa como uma forma de re
d e assoc1açao defende os mteress.es de presentar os direitos naturaes ou fun
cada um e com esse poder corrunwn damentaes: de vida, de liberdade, de 
utllndo todos podem defender seus ~n- egualdade, de trabalho, etc. 

A soirée de hoje no "Clube 
dos Dlarios" 

() "Cluhe dos Diarios", clc
gnntr socie<lad,• r<•erratin1 desta 
capital. ahrirú hnj<' os seus s:,
ltirs para uma animada soirlf' 
dans:inlc. 

Ess:i fesln, que e!'rlamrnlr sr 
rcYistirú de gr:indr hrilhnntis
mo, t~ promoY1d;, <·,,,n o fim de\ 
comnwmorar o anni, rrsari,> da 
f11nd::1cilo <f:HJlll'i it' J'l'C'·.;I igio..:o 
gremío {' solc·nnizar a pos,c <h 
110, a diredor;a. 

Tnc:1r{1 n:1s <lan":as afinado 
jaz.~-k1nd, soh :1 dirccc:lo (le 
conhecido musicisla C'onterra
JH"O. 

Firm:Hlo pr;os clir(>dores d<' 
1n<'s dr,. I!or:icio de .\ lmrid:i e 
Osc:1r de C:istro. Basileu Go
mes, Eduardo Cnuha e \\' aldr
mar Lrite, rerehl:'mos um con
\'itc par:1 a refrridn rruni:io. 

BANCO CEHTRtL 
Para o interior ào Estado, onde var

em prora~anc!a de-sse acreUltado esta
br-lccirnl'nto de n('>dito, ,·iaja hoje o 
seu gerente sr. Joaquim Ca~·alcanti. 

Na ausencia desse opero,o funccio
n.irio ficará. re~pondcndo pelo expe
diente do Banco Central, confórmc 
communicação qne nos foi feaa., o di 
rector sr. José de Ba.nos l\lorei,a. 

Directoria de Abastecimento 
A Directoria de Abastecimento tor

na publico que o rendimento do Ma-

if!~~r~hi~~~~i°~ 1~;~:aiiiaª~~l s~i; 
contos, quinhentos e !eis mil réis 
(7: 506$000) . 

No referido mês foram abatidos 
375 bovinos, 186 suinos, 30 caprinos 
e 14 ovinos. teres.ses e dos outros da C?mmu?,Ida~e. P ara o presidente Wilson, escripto 

Quanto 9:0 por:to de vista h1stor1co, por Herron, ºla supreme démocratie 1 : ------------
ess~s doutr11;as sao baseadas na Revo- est nssue certaine de ndée pour 1a - Pon~lla~_ ão do Brasil 
luçao ~ancesa que estabeleceu "a de- quelle Jesus a vécu et est mort r ~ 
~:açao d_os d±.:eitos .do J.:iomem ", 11 croit que le Sermon sur la Mon- O "Boletim do Departamento do 
lit· o marufestaçao do llberallsmo po- tagne t_;;,t la constitution intime et Trabalho Ag:ricola", de Sf-o Paulo, pu -

,couan· t . _ naturelle de l'humanité". ("Les De- blica o seguinte: 
Q . o_ ao ponto phyfosoph1co sao mocraties Modemes pg. 270 _ Dou- "A população do Brasil foi calcula-

uma .f1c.çao de metaphys1ca, ~aseadas merrue) • da diz a .. A a~zeta ". em l. 0 d~ Ja-
!'~.dXVIrre1t1o1.natural, dos idealistas do . N;s 0 ;ganizações politicas_, os povo_s neirc. de 1930. e!l1 40.272.650 habitan-
_...,.,,.., f b d d d tes, assim di"Stribuidos pelos Estado<;: 

Saint-Simon affirma que a sabera- i~am a ase a-- emocrac1a nos 1- Alagóas 1.189. 314 
nia. pela vontade do povo nada si~nifi- re1tos fundamentaes do homem. Amazonas 433 777 
ca, como tambem a soberanit pela Con;? notav~l vemos a do Con~res_;m Bahi:i. . . 4.13fd)Cl.1 
graça de Deus nada significa segun- de Pl. >ladelph.a, antes da Revomçao Geará . . . . . . . 1.625.123 
do Augusto Comte. ' frn)lCesa. . . DJstricto Federal 1.463.621 

Deduz-se a~~im, para essa doutrin:i ~m 1'.776, s7 de!mlu democracia em Esp.'rito Santo . . 661.41'.3 
ou um liberalismo exagerado a nega- dms,, oxwmas · ~ . . Go:raz . . . 712. 210 
ção mesmo da liberdade ou a tyran- 1._) os. gove~no~ nao se mst1t~el!1 ?\faranhão . . . . 1.140.633 

~:.b~~ditica de um soberano. ~~~
1
ªge P:i\~.~~ª~t!r~~~d~s d~s f~l~~t :i~;~ g~~!!~ . 7 .!Jt:JJ 

D8f.i Be1;:1jamin Const3:.nt criticar d1~.~ a legitimidade do poder é o Pará . . 1. 432. 401_ 

~a t~r!~~~an~0 :,>i~1~\~~. ~a~ ~o~ê~~~ con.~entimento ~,os governa~os. ~:~:~ib~. ·: . . l.~~!:~;; 
mdaº;!_archico uma tyrannia concentra- A.e d~e~~~~~~~a rio~f~~erencia, pag.S, Pernambuco 2.869.81! 

Piauhy . . . . . . 809 50~ 
Criticada pelos. thersistas viram que Yotanda Mendonça. Rio de Janeiro . . . . 1 .996.Mº 

tanto essa doutrma como as theolo- Não deixem de fazer os seus " CLI- Rio Grande do Norte 783.833 
g ic~ que têm como substancia um po- Rio Gr1nde do Sul 2.959.6'27 
d er unmutavel, poder que pode ser CHtS" no a telier da " A União". En· santa catharina .... , . 948.391: 
n Ulll Deus ou no povo. carrega.do : Ariel de Farias. São Paulo . . 6.399.190 

Burke sustentou no sec. XVIII õ.e -----

~ ~é.p~1~~P~ºo1~~t~~fª~ ~~~;:ncsi~~!f !nsUfqfo Serie@ do Estado 
~~l~i~a~ ~~s i~~r:11:~ot~ãi ~~~d~~;~ ~cebemos cl.aquelle departamento o 
tumes de um povo, o resultado do con- seguinte: 
.:urso de condições independentes da Está m2.rc:'ld::t por (>Sses dias a pri -
vontade das maiorias occasionaes; !~;if1~te~·~~~·i~~~i"~:t:.-:.~~. bichos da sêda 
consequentemente reagiu c,Jntra a Os ovas j{i ("·t}lo na inculJ:i.ç5.o. e 

~e:~:ai,O /~~~~~(';° e,~-,O~~}~ ir~,tJric!. COm [l S:'Jhld'él ct~~ la:art3.S O director 

(!heoria elo E:statlo, pag. 41. Guelro; r~~r/~~~·;tt~~ss~~~~~~~;~,cl~~; ;.~;:~or~~-

RIO. 11 - A policia ar!;P~tin~. de~ 
c0briu uma quadri1ha de fa! ,:trios C:\' 
a~:'1 C!':l Et:tnos AJ·re·~. í:-ibrica:1.._: 
'.'-~Uos do iJm º"to do C'JllS).!mll e outn_ .. 
ê:cc;•mcntC'!- --:ir. ,ut~r. br:-i·ülC'~~·o,;;;, <"Ort: 

As eleições de 3 ~e 
Resultado dos suffragios apu 

radcs até hontem: 

PARTIDO rROGRESSISTA: 

Manuel Vellôso BorgP.s 
Irenêo Joffily 
José Lira 
Odon Bezerra 
Herectiano Zenayde 

PAI!TIDO REPUBLICANO LIBER
TADOR: 

Joaquim Pessõa 
Antonio B3tto 
Estm-am Llns 
Galdino Sulles 
José Pinto 

LIGA P R ó -ESTADO LEIGO : 

João Santa Cruz 

PARTIDO POP UL AR PARAHY
B ANO: 

Romulo Avellar 

Votação sob legenda. 

1 ° turno / 2• t:irno 

i 1 

1 

3.436 343 

a \ 
3. 502 
3 502 
3 502 
3 .502 

1.344 l 331 
1.331 
1.331 
1.331 
1.331 

302 1 302 1 

1 1 
1 1 
1 1 

l - 1 
1 1 

62 

21 1 

49 1 
l 1 

102 
35 
45 
95 
12 

129 

247 

11 
31 
21 

Em sessão de hontem. o Tribunal Regional de Justiça Eleitoral a 
1ou os votos das Secções segunda, quarta tMataraca), quinta <Bah.oa 
T!aição), sexta e setima (Rio Tinto), do municipio de Mamanguape, e a p!'i 
meira Secção de Sapé. 

O Tribunal deixou de apurar os vot0s da terceiro. Secção de Mamar.· 
guape eM \1sta de irregularidade na mgannacão d'.l i-tê.;;a respectiv~ 
f·sse moth·o, a Junta verificadora deixou para decidir o caso no final da ap~
ração do Estado. 

Scrgine 547. 96~ 
Acre . . . . . . . . . . . . . . 113. 725 

Em 1. 0 de janeiro de 1931, as esta 
tlstirs.s officiaes a.valia.vam a noSS2 
pcpulcção em 41.477 827 alr:ias. 

A p;pnl~ção prova,··~! para o Brasi! 
é avaliada: 

1940 
1950 
1960 
1990 

51000.000 
76. 000. 000 

120. 000. 000 
2•10. 000. 000 

Segundo este calculo, São Pau1c 
terá, em 1950, lG 000. 000, e, em 1960 
30.000 000 . •. 

O Brasil, actualmente, em popula~ 
ção. é o 10. 0 pais da terra. 

Ha, no mundo, aprn3s três paises 

RA 
P.10, 11 - (X:,,c,ion:il} - O mi:1ic;tro 

da. Guerra a1 torlzcu a. re-:.bertl1T'il. ,lo 
C"..iNo c!e engenbrircs geoJra_phos mi
li!arn. (.\ lirú.:lo). 

com mais de 100 milhões de hab1t 
tes: a China, a Inctia e os ·e::st::. 
Unidos. Ha, spenas, 5 com m :i:s 
50 milhões: os três citados. a Ali ,:: 
nha e o Japão. Ha. aoenas, ') 
mais de 30 milhões; os já enum.ered. 
a. Inglate1Ta, França, Italia e o B1 
si! 

Assim. acha-se o Brasil cntr 
nc,ve mais populosos pa ;;es da tr 
occupando o sPgundo Io~ar, ,&a .i 
rica Cl.º Estados Unidos). 

Em 1940, o pais terá duas c. -
- o Rio de Jan°iro e São Pau :.J 
com mais de dois milhões de z, m: 
e nada menos de quatro - Be~ 
Recife, Salvador e Porto Alegre. coe 
mais de meio milhão. 

Ca!ia Es~clar "llnthen'tlr 
P.:avirrc" 

Em telegramma enviado ao ~r. n 
tPrventor Gratuliano Brito o prefei 
de Sa!,ta r.,11:::ia do S::i.bugy cotn!T'.' n 
cou a functaç5.o. no G1 •1po E r.c1 

''Coelho Li~bôn ", ct~r;uella \ill::i é 
Caixa E:scoiar •· ".nth"nor :~fa::arro 

L~~tenta- u "' , . Ne'."'.-:.a or,portunidarlJ? será v1sit.n.rh 
or ue se ::i .,~i1,/:.taao é/. 111~:1.eira d~rr.orna:1mPnte. os ,. "~1:1int~~ mll'1 ici

p ã~ arte d· e "3ta,,a ~o~,cien .. ,a ~a j :-:101·: .Voa,., rc~-fn, ·"'"'toa. rovr~, Gna
na.ç , P · •• • _1 on,.,. JJÇ, o metaphys1- r:""l_ • .'l e p;cd.y, o;1,t, p,·ocurnr-c;e-á 
ca de_ que. e .. J ,te, pnra. cada pc.v'J. em:i.. i:"l"~·~t'1"l1t"r O phr.tio da prPciot:a 
~::~c·:~f;:1. /}'<'h~~;;:e·~· ou ''!'115~ _!':- :,: lo~·ri'.::t -cm toc!o; os recantos ~cf<'1 
=nM dose~.-;·.º~ .r,1,.'J.JC.,o..., da. c.on,~.ci- q"..:r r, mesr .. 1~ se a".lantar. 1 

'C'. ca.a mdfLd 01.o., de p":r Sl. (P11n- Dcvírlamcnt~ ULIXilinrlo por lrm~:ne ...... 
~~i~tosp de so~~nl~g!a Jurid1c~. §§ 43 e ritos sericull~res do no.,,so E5ta.~o. o 

t-•mb1~m e ,,...,!••s. do B ... ~nl'O IH"un cip;,,~, n O, ?1 ·- ( "l'inn"l) - Dn·Mo ~ 
rom :.é.:lc n~quclt3, canit· 1. 1 •l"' ,crra'"5.o o .. ,..,1-af Zeppeli~" 1 

A inicinPrn d:1 org.1r1;7a\t~o <1 , 

u":1 < 11na iIFt!tuiÇ .. o cr,1·be ao " 
dccC"nte do •efPrido -;t'.'l>·lcci;y, · 
rn~ino, que ·nc.ont ·011. ,ta P" :--+ 
popu!aç-;o local, o m ... :-:; Lanco 

Kan edro ~ ss 1
) • .• Instituto est~, em condir;ões d<' fo:-

• t ~om. ~.1rn es.cola, mo.,tra as con- nccer qualquer quan,:1,\·<~" df" t11t1(1°::t 
cepçoes md1v1duahstas do direito e do ele arr.oreirn'.i, devicl:•mcnte ~cl::-cciQlY' 
Estado. . . d:1.s ,e imm1tnrs d"' U'H'"l:"il.., ;, p~rfcitn-

Vence~. a escola hlst~nca! :i-esurS!m- mente aclilPat'.'l<l~~ rm n0 s~o neio. 
do mcd1f1carl~s suas ~ 1.eon.as com a onde e:.tüo exuberanf:Rmente r,e des-
Escola Or0 amca, de ""':ci1e11:ng. envolvenrlo 

Conforme e~sa doutrmn Deus mani- varios prrfeitos do int.cricr estfo 
festa ~ma acC'3:.o no mundo da nature- ~ndo intt'rc'"<::flrl:1s, a fim dP natroci
~ pela ereaç::i.o dos org~n}smf)s \1hy- unrrm no,;; resp.:-ctivos nmniclpios, ~ 
s icos, ~ no .":m,do do espmt?. Jela ~os prcpagcndn em nról C,·::i industrh rla 
1>rgarusm1" ,~eae'i - a fauuha, o t!.S - sêda. oue o Instituto $:Tico vae cncr-
ta~>°'E~fa~~et~;e ní.o é senão um or- g:icamente encetando. 
ganismo de direito, apparecc com a 
primeira comnrnnidade humana - a 
f amilia. <Obr~ cit. Gueiros Uma). 

A Doufri.11:i da Soberania N:::t....cional 
parte do principio que o homem sen
do um ente:- radonn.l é dotado de direi
to.;; innatos, i:l.alienaveis,JmprescripU
veis, es4':eneiaes á sua r~rsonalidade, 
sendo por outro lado um ser sociavel, 
que n1o pode viver sem o convívio de 
hornPns. tal a opi11ião de Bon:1rd. o 
.. oônclplo de fodn a soberania reside 
ec.osenri:1ImentP. na naçfio. Nenhuma. 
corpora~ío, nenll11m individuo, pode 
iPxercer qualquer autoridade, que não 
decorra da nação. expressamente", 

A Doutrina da Sobrranh Atien~vcl 
.do Povo, cujo principio de que todo o 

Banco dos Empregados do 
Commercio de Campina 

Grande 

A dh'ectorfa dessP estabelrcimento 
de credito, com séde em C2mpiN\. 
Grande, enYiou-nos um exPmplar rto 
folheto q11e enfc-ixn o relntorio do 
anno findo, nprrsentado cm assem
bléa geral celchr.::ida a 19 dP fevereiro. 

Contrm a publicRçõ.o em apreço 
irrnn<ie ab11ndancia ele dados e q113-
clros demC'nstr t-i 1:os por onde ~.e póde 
.riferir a si1..•1açti.o prospe-ra a que che
gou o instituto. 

n:~~;:t·:hp ::c~~rh;~ q~t~~;~~:C('~~.~: 1 F-. l ~ul:. ,ª111/~~~ n\': ,~ .. ~·,() ;!.~~ :J~: N O T 1 C I A R I O 
~~:~11f~'1~~tit~di!n~~b/~or~~c.J;\.i\1:t1~ i;;1i.:_'\: fi t 1"4''""''f.:. ará t.r.õe. (A! O r"Lv lho bo,irw do E, .. ~do ~· ~~ 
l\"!a!lo71!. _ • n~s t ~ ., .,P..,. n ·n, o.o apL ·_·1 "."C.: 1 

f·:;.Jh ~r .. f'fft"C'ttJ:ub :t pr:<o F:TO, 11 - f!'>; ... ;or.1.Il - p, ..... ,_pf!~-1 i:os 111:·,n .:!!"' i<:;. 

fol"':-···o Ju,m Ernesto I·ir;ibc::t. r-11 h '."' u:-:, np : .. n,, que !~~ F1:rr:,, :,_ CC':1.J0""11'' P•t·n:i ti\·: f a P l, !l" 
Uni.ão). .1"' .. ·. -:?'l p,r;-i.·1 lr:-i .Ih.·. [mryr('nc:R._o I pn.rtamentn .º.'.,• E-.t1!.') h .. ,1 e P•·

1
·''. 

r.r~ :a ~'e- Grtullo y ..... 1{1.'- affr·rnnu ct1.d~. r 1n c•'llob1·-"C ~o ,·n n :, I 
\ RIO, 11 - Os iorn!lc,;;; <::a_!ient:im que r-rov ·,1em i3r;\ "a:·:1 o r"z··ec:-.f) d~3 ctor1. d1 .. ' V~ e e ~) . n- c'D<:!. d 'C"> 

,i,.,,. o nre :iclenff" G('tulk1 V:t"'c;' ... "', rn:C"r:- nf ., rntr!r:?S e°"·:· dn,s, :i f" n de pa- H·'Jl"L-,Of'I_...,. o "rel::'- iho ho1;lro dil i:' 

1 o cnfl'rmo, n- o ,1:--•xou dt> aftrndrr ,.. a fam•::.1 bra: ih_L,~a. {A c!0 d" 11..1:,nJ};. Pl - .1· 'l- t.m 1 1 

o extN"~ ·cntP ,lo g()v~rno. União). 9.772.6"1 c ·b ,. _;, dL tr1 1•u 0l 
S. C'i'.C. cstm1a e f'·.;:-rai~:'.l P"ll!:SI')"}- dl\''T ; ZJ',,.<; cm QU SC' diHde O t 

m~.1tc M p;oc~~ ..;H our füe ,..5.!l envia - RIO. l! - (Nv"nnalJ - n:?em de ritcrio min .iro 
do.~. c"'e"'>arhando-os. FerPm Que foi f··nd'lrla. naquc!Ja ca-

Ar-te-hrt·1tem o prl"c:j lcnfP r; .... .1.uuo r·t ... l. P:na noderosa so,·'.ed~tl"" r!lM. o 
l".irr:1, assknon rn:1 1

• de s~•"nh <1P- fim de> se r""',r-:"""''"' 1 c1Mrc'1Pr1a d"' Jen
<rPtoq rcl 1·vo•· :i PcJicfa M~'itar, se- çées pc!rolH\~ros. (A União). 
:7"Unr~o ·»--orn;1<'ões do mini!:tro da 
Ju .. ti1sa., (A Unfüo). 

LONDRES, 11 - (Nacional) - O 
rei .Torre V in~u,rurou hoje as r('ce
J)('Ões n,, "P~lacio Buchingrnm'', dan~ 
do Jnici,l aos acontecimer:tos soe!les, 
aprrc:ent:lmlo as damas que estrt:am 
na. Côrte. 

As Pncommen<lns para ec.sa<; re~e
pçõcs subi:~am a um m'Jh;;_o {ln 1'1Jrac;, 
em ••toil('tt"'s", perfumar:as, arlorn'ls', 
etc. (A Uni;iol. 

RIO, 11 - (Nadonal) - 0.s jornae:; 
desta <'ar,ital atacam o fof••""o Re~· 
rnento d.l. A5s<'mhléa C'lnst"h "ntP, af
firmando a rest,.focáll ~e poderes de 
sous membros. (A Unl:;o) • 

Bl"E'i"OS-AIRF<\, 11 - (Nocional) 
- Os io.n:1es cJ:>"ta cJr,ifa1 nuMi"::t .n 
ML~t,rio"as not"cias sobre a dc,;r"'h<":--
,~ ti" t'-n'l n::-rhrosa qu:ulri lha «J .. r~I
,,.,._·nq ,nte'"T""rinnaes. para a int;·o
du ... "5.'l de selloc; c1a"lrfc'it:nos do im" 
pl')o:;t" d<' cr.n'mmo do Brasil. 

'l";"""··'.lm presos vario:; comnonr.-nfrs 
da. referida quadrHha, esfondo a µo
Jlch em peneguiráo do" demais, in
dusive o chef'!'. (A União). 

JHO. 11 - < 'acional) - O govêrno 
ti .. :1.<:.H"':rll rCC'"heu de c-•1a reprl"s<'nt,
('áo dip1omatica rm A smnrão, n -,1 
<'Ommnf'jrado off;chl éb. n.c;sil?''!latura 
do d~"reto do pt"ts•dP-nte A1 -.1~. rlrM 
ehrando guerra á Bolivla. (A União). 

DPmonstraeão elo mn\-imPnto d 
cli,.,r..1dos no uo~)oit1l-Colcfüa "T 
li:i.no M:1rdra". no p ... rir do de 1. 
6 de maio de 1033: 

B ·i: tiam ? .. ~ 30 de r,bril ]?1. '
trarnm 5. sal:iram 2 e rxi• tem em t 
t.Rmentn 124, sendo: homens, 63 
mulh~rr'S, 61. 

A coniribulc~o dos mu icl· 
pios para-a Jnstrncçãc 

Publica 
O prrfcito de s~pé rmnmnnicou 

sr. Intnventor Fcd~arl haver r· 
lhido á Est-,5o Fiscal da viiJs. 
quantia de 617$300. correspondente 
quota de lG'i:. sobre a arrec~r!aç"io 
mês de abril do corrrntc, anno, d 
nada á Instrucção Publica. 
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